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A Petrobras e a Políticia Externa Brasileira no Setor Energético 

Claussia Neumann da Cunha1 

 

Resumo 

Argumenta-se neste trabalho a importância que a Petrobras tem para com o nosso país e qual a 

possível influência desta na elaboração da política externa brasileira no setor energético em 

pró do reconhecimento internacional do Brasil como um ator internacional no avanço de 

tecnologias renováveis e na produção de petróleo. Por fim, apresentam-se as respostas – na 

teoria e na prática – aos desafios, bem como as perspectivas da Petrobras no auxilio para a 

inserção do Brasil como ator internacional no setor energético. 
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Abstract 

This paper highlights the importance of Petrobras in our country and its possible influence in 

the development of Brazilian foreign policy in the energy sector so that Brazil can be 

internationally recognized as playing an international role in the advance of renewable 

technologies and oil production. In conclusion, the answers are presented – both in theory and 

in practice – to the challenges as well as the prospects of Petrobras in support for the inclusion 

of Brazil as a major player in the international energy sector.  
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Introdução 

 

 análise de qualquer tema, fora do seu contexto geográfico, político e histórico, o 

reduz, invariavelmente, a argumentações, conceituações e conclusões simples e 

equivocadas. Dessa maneira, os condicionamentos que envolvem a questão do 

petróleo exacerbam argumentos particulares, gerando, muitas vezes de forma proposital, 

análises desconectadas com a sua importância para os povos e sem destacar que se trata de um 

tema complexo, contendo interesses conflitantes e grandiosos para a vida em sociedade. 

(FEROLLA, METRI, LESSA, 2006, p. 31) 

O petróleo, através dos tempos, continua sendo considerado um símbolo de poder para muitas 

sociedades devido a sua geração de riqueza. Este recurso natural tornou-se provavelmente a 

mais importante substância negociada entre países e corporações desde o momento em que se 

tornou a matriz energética básica da sociedade industrial, após a queda do consumo de carvão, 

influenciando nas relações geopolíticas contemporâneas entre os Estados, tanto 

economicamente quanto politicamente. No presente momento busca-se uma maior cooperação 

internacional na pesquisa de tecnologias que possam auxiliar na substituição desta fonte de 

energia. 

Para uma compreensão mais aprofundada deste tema, esta pesquisa pretende primeiramente 

analisar os princípios, padrões e fatores que determinam a existência da Estatal Petrobras, a 

relação do Brasil com os outros países, empresas multinacionais e com os organismos 

internacionais, ou seja, a influência que o Estado está exercendo por meio da Petrobras no 

setor energético. Princípios e padrões, que determinaram a criação da diplomacia do petróleo e 

biocombustível durante o Governo Lula. 

Uma análise das possíveis estratégias alavancadas pelo Estado e utilizadas pela Petrobras 

visando à tentativa de elucidar quais os caminhos que estão sendo discutidos e buscados pelo 

Brasil perante a comunidade internacional para que a inserção internacional no setor 

energético seja alcançada. Apontam-se possibilidades sem, no entanto esgotá-las, o que seria 

material para uma pesquisa posterior e mais aprofundada. 

A 
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A Importância do Petróleo nas Relações Internacionais 

 

Na atualidade o petróleo pode ser considerado alavanca de uma revolução nas Relações 

Internacionais. Ao longo das últimas décadas houve ampliações na utilização deste recurso 

natural, que de um simples lubrificante de maquinários passa a ser considerado um recurso 

energético de extrema necessidade para a vida humana, o principal recurso energético 

mundial. 

O interesse econômico pelo petróleo teve início no começo do século XIX, ao ser utilizado como 

fonte de energia, substituindo o gás proveniente da destilação do carvão vegetal, para a 

iluminação pública, o chamado petróleo iluminante. Esta função perdurou apenas até as 

décadas de 1870/80, quando Thomas Edison conseguiu sistematizar e desenvolver o 

conhecimento em energia elétrica, suplantando qualquer outra fonte de iluminação. Com isto, o 

interesse comercial pelo fóssil reduziu drasticamente, voltando apenas no final do século XIX, 

principalmente no século XX, a partir da invenção dos motores a gasolina e a diesel. 

Desde então, o insumo passou a ter justificativas comerciais para ser explorado ad infinitun, ou 

até seu esgotamento. (NETO; COSTA, 2007, p. 2). 

Durante o século XX a sociedade internacional presenciou mudanças na utilização de fontes 

energéticas. O Carvão Mineral até meados dos anos 1920 era considerado a fonte energética 

mais eficaz, porém depois de descobertas de poços de petróleo nos Estados Unidos, Oriente 

Médio e em outras localidades da Ásia, os Estados começaram a obter interesse pela facilidade 

na extração, utilização de mão de obra barata e custo acessível que o ouro negro conveniava. 

Em sua definição, conforme Lima (1977, p. 39). Em todos os países o aparecimento do petróleo 

determina a oil fever - a Febre do Petróleo. Sua utilização impôs novas estratégias geopolíticas 

no campo da política externa e de defesa nacional tornando-se uma preocupação diplomática 

para as grandes potências que predomina até os dias atuais. 

Conforme mencionado por Marinho Jr.: 

Nos dias de hoje, o desenvolvimento e a segurança do país dependem da 

disponibilidade de energia em termos econômicos satisfatórios. Atestam os dados 
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mais confiáveis que, queira ou não, pelo menos nas próximas décadas o petróleo será a 

principal fonte de energia do mundo. Como por capricho, ele não está onde se deseja, 

mas onde a natureza o criou e escondeu, quase sempre fora do alcance do grande 

consumidor. Daí a complexa multiplicidade de problemas que suscita em seus aspectos 

políticos, econômicos, militares, tecnológicos, com desdobramentos e impactos no 

campo das Relações Internacionais. (1989, p. 4). 

O poder político e econômico que o petróleo proporciona aos seus detentores fornece 

vantagens competitivas no mercado mundial atual. A presença do Estado no aperfeiçoamento 

das medidas políticas e econômicas e o crescimento da atuação das empresas transnacionais 

no cenário mundial energético adquiriram destaque nos mercados regionais, expandindo-se e 

enfatizando a necessidade da cooperação internacional no desenvolvimento de novas 

tecnologias no setor energético. 

 

A Petrobras 

 

Nos primeiros anos do século XX o petróleo passa a despontar como um mineral energético e o 

controle da produção deste assumem uma característica de interesse para a "segurança 

nacional". A ampliação das formas de utilização e exploração do potencial energético mundial 

coagiu o Brasil a definir a elaboração e aplicação de medidas que atendessem os objetivos 

nacionais para a geração de riqueza, poderes econômicos e políticos surgidos no novo cenário 

internacional. Entender a criação da Petrobras é compreender, a partir de uma análise de 

cunho ideológico, o processo de exploração e comercialização do petróleo brasileiro e 

desenvolvimento da IPM. A partir deste entendimento torna-se possível a compreensão das 

diferentes etapas na qual a Petrobras alcançou o seu reconhecimento internacional, como uma 

empresa integrada de energia. 

No Brasil, o petróleo foi descoberto em 1939 na região de Lobato, na Bahia, onde se encontra 

uma das grandes reservas petrolíferas de nosso país. Durante o Segundo Governo Vargas, foi 

criada a Petróleo Brasileiro S/A, mais conhecida como Petrobras.  Durante os 50 anos da 

Petrobras observaram-se mudanças significativas no cenário internacional, sendo o fator 
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político um importante causador de crises entre governos, levando na maior parte dos casos a 

desestabilização financeira, guerras, massacres e extermínios. As duas crises do petróleo na 

década de 70, o fim da Bipolaridade no mundo na década de 90, o nascimento de uma nova 

ordem mundial no inicio do século XXI visando a multipolaridade e a união dos Estados em 

busca de fontes renováveis para amenizar o aquecimento global, foram algumas das mudanças 

que influenciaram nas tomadas de decisões dos governantes brasileiros.  

Para enfrentar tais adversidades do mundo globalizado, a Petrobras contou com uma 

estratégia baseada na implementação de tecnologias e na busca de novos mercados, e assim 

conseguiu superar as barreiras atingindo outras fronteiras, estabelecendo-se em mais de 27 

países com ampla diversidade cultural. Devido a esta busca por tecnologias na obtenção de 

fontes renováveis, o Estado Brasileiro obtém um destaque mundial na utilização de energia 

proveniente de biocombustíveis, hidrelétricas e na pesquisa de matéria energética em águas 

profundas, o que auxilia na ascensão do Brasil como uma verdadeira potência energética. 

No Brasil, a cooperação tecnológica é um importante instrumento de política externa, que mira 

o desenvolvimento através da transferência de conhecimentos e técnicas entre os atores que 

tenham interesses mútuos. A investigação de novas fontes de energia possibilita ao Brasil 

demonstrar o seu potencial na produção de biocombustíveis consolidando cada vez mais a sua 

imagem como fornecedor de energia alternativa. Atualmente, percebe-se que o governo 

Brasileiro está enfocando as negociações de cooperação em torno deste tema, devido à 

assinatura do Pacto Global em 2003 e ao alto índice de instabilidade na região do Oriente 

Médio e da Ásia Central. Estas inconstâncias contribuem para o aumento no valor do barril de 

petróleo, permitindo assim o crescimento na procura de novas fontes de energia. 

Considerada a sexta maior Petroleira do mundo, a Petrobras, após garantir a auto-suficiência 

energética brasileira, intensifica a sua expansão internacional pretendendo tornar-se uma 

"empresa integrada de energia" líder na América Latina. Após a finalização dos testes na Bacia 

de Tupi, descobriu-se uma nova fonte de reserva petrolífera, na qual posicionará o Brasil entre 

os maiores detentores do material no mundo. O Brasil, através da Petrobras, está redefinindo-

se energeticamente e obtendo a atenção de muitos produtores de petróleo, criando assim a 

possibilidade de se tornar membro da OPEP devido à descoberta deste novo campo, o que trará 
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maior participação ao Brasil no mercado de petróleo e nas decisões estabelecidas pela 

organização. 

 

A Política Externa brasileira e o petróleo 

 

A globalização apresentada no século XX que é caracterizada pela diminuição das distâncias 

entre os Estados cria vínculos de interdependência seja política, econômica, ideológica, cultural 

e/ou social. Este fenômeno conduz ao delineamento de uma crescente complexidade das 

Relações Internacionais, sendo assim, esse fenômeno global a medida que condicionou e 

proporcionou ao mundo uma maior interdependência dos Estados, permitiu que organismos 

internos fossem criados para que os Estados adquirissem maior autonomia, como é no caso 

Brasil com a criação da Petrobras. Há estudiosos, como os cientistas Keohane e Nye, no qual 

acreditam que cooperação entre os Estados trará o bom funcionamento dos mercados 

mundiais, por garantir assim a expansão do comércio exterior.  

A intensificação do processo de globalização e as novas configurações do quadro internacional 

estão contribuindo para uma maior inserção internacional de nossa Nação, e na qual o poder 

funcional emergente da interdependência mundial, que de acordo com Moreira (2005, p. 493), 

seria aquela forma de poder no qual estaria em posse dos pequenos Estados edetente de uma 

situação geográfica e de fontes de energia considerados elementos fundamentais para o 

sistema internacional, como por exemplo, o petróleo. A política externa é utilizada na tradução 

das necessidades internas e externas que possibilitam a ampliação do poder de controle de 

uma sociedade (LAFER, 2004, p. 16), e na qual o Governo atual está enfocando seus esforços 

nas negociações comerciais com outros Estados, estrategicamente para a exportação do 

Biocombustível Etanol. 

Os últimos anos consolidam uma mudança fundamental para a estrutura na indústria do 

petróleo: o desenvolvimento tecnológico, sobretudo no setor de energias alternativas. A 

preocupação com a questão energética e a busca por alternativas aos combustíveis fósseis vem 

assumindo um papel de destaque no processo decisório dos países e em suas políticas públicas 

na área energética. Segundo o MRE (2008) o Brasil possui tecnologia que poderá contribuir 
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para essa discussão, pois é detentor de importante conhecimento acumulado na área de 

biocombustíveis, em particular no uso de etanol de cana-de-açúcar como combustível 

automotivo. Interpreta-se uma nítida vantagem competitiva para a inserção do país no 

contexto atual, em que as preocupações com a segurança energética e com o meio ambiente 

têm levado diversos países a buscarem alternativas por meio combustíveis fósseis e a tentar 

implementar iniciativas para reduzir suas emissões de GEE. 

O Brasil, atualmente apresenta uma visão global na diversificação do setor energético, 

originário da produção hidroelétrica, na utilização da biomassa, segmento nuclear ou 

termoelétrico e está voltado para o desenvolvimento na produção do biodiesel, e cujo potencial 

possibilitará tornar-se um dos grandes produtores mundiais de Biocombustível. A partir do 

momento que o Presidente Luiz Inácio Lula da Silva assumiu o poder em 2003, o 

Biocombustível despertou o interesse do Presidente e passou a ser considerado como um forte 

instrumento político estratégico devido a sua otimização para a diminuição de dependência 

externa da matriz energética nacional e proteção ao meio ambiente com a melhoria da emissão 

de gases poluentes da atmosfera. Depois do sucesso durante 31 anos do Programa Proálcool, o 

Brasil trabalha para constituir o título de maior produtor de bioetanol que auxiliará na 

fortificação de nossa matriz energética. Em dezembro de 2004 o país lançou o programa 

nacional de produção e uso do biodiesel, e diante de um mercado interno e externo promissor 

governo deverá tomar iniciativas para articular diplomaticamente com a competição 

internacional. Assim, segundo Marcello Brito (2006, p. 3) a estratégia central utilizada pelo 

governo deverá ser a partir do incentivo da produção local a fim de garantir a auto-suficiência 

energética e, posteriormente, buscar o mercado internacional visando à exportação. 

Em acordo com a política externa brasileira estipulada no Governo Lula, as atividades 

internacionais estão voltadas para a integração latino-americana, e a Petrobras está operando 

em processos de níveis diversificados como o de fusão e aquisição, visando assim a política 

energética para o suprimento do mercado brasileiro de petróleo e gás natural e a atuação 

externa, como companhia transnacional detentora de tecnologia de exploração de petróleo 

offshore em águas profundas e fornecedora de petróleo e derivados no mercado internacional. 

O Brasil, por meio da Petrobras, está redefinindo sua política energética, e nesse sentido passa 

a disputar a atenção da sociedade internacional.  Neste estudo apresentamos hipóteses que 
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possam explicar a importância que o paradigma do mercado de petróleo representa para as 

Relações Internacionais, destacando o papel estratégico que a Petrobras possui neste ambiente 

de competitividade global e principalmente o seu auxilio na elaboração da política externa 

brasileira visando uma maior inserção internacional do Brasil no setor energético.  
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